
JESUS DES-VELA A VERDADEIRA FORÇA DOS SENTIDOS 
 

             “Transparência de Deus no universo... Não vossa Epifania, Jesus, mas 
               vossa Diafania” (Theilhard de Chardin) 
 

Deus, em Jesus de Nazaré, entra de cheio na condição humana como tal.  
Deus se revelou a nós naquilo que é propriamente humano e, portanto, também no corporal, no sensível. 

Jesus de Nazaré comeu e bebeu, tocou e abraçou, falou e escutou, riu e chorou, olhou e observou, sen- 

                            tiu e gostou, fadigou-se e descansou. 

Podemos afirmar que o corporal, e portanto, o sensorial, formou parte da revelação de Deus.  
Como consequência, Deus se faz acessível a nós pelos sentidos, e nossa sensibilidade está implicada em 
nosso acesso a Deus. 
Portanto, o mundo dos sentidos forma parte da experiência cristã, da vida espiritual, isto é, de uma vida 
inspirada e movida pelo Espírito de Jesus, como algo substantivo e não como algo acrescentado. 
 

É inegável que Jesus foi uma pessoa de notável sensibilidade. 
Os Evangelhos, em seu conjunto, nos apresentam um Jesus sumamente sensível à realidade circundante:  
à natureza, às formas de ser e de proceder das pessoas de seu país, às distintas atividades humanas 
(festas, trabalho, situações familiares), às atitudes das pessoas manifestadas pelo gesto, olhar, tato... 

Jesus vive sua vida com a plenitude de seus sentidos, e tudo o que é sensível se converte, através d’Ele, em 

parábola de Deus: Ele fala de coisas percebidas e perceptíveis pelos sentidos para introduzir-nos num maior 

conhecimento de Deus, de seu Reinado, e também para iniciar-nos no modo de abrir-nos plenamente a Ele. 

Jesus, em definitiva, apareceu como uma pessoa de extraordinária capacidade sensível. 

Portanto, só entraremos no caminho da imitação e do seguimento de Jesus, se nos colocarmos em sintonia 

sensível com Ele, o Jesus tão sensível dos Evangelhos. 
 

Na experiência dos Exercícios Espirituais, sensibilidade e seguimento de Cristo estão intimamente 
implicados. As cenas evangélicas propostas para a contemplação (a partir da 2ª Semana) se apresentam a 
nossos olhos (pessoas e fatos) e a nossos ouvidos (palavras) como o caminho que nos é oferecido para 
aproximar-nos de Jesus. 
Assim, pelas “portas dos sentidos” (S. Inácio), nos aproximamos do mistério do Deus humanizado e 
mergulhamos n’Ele. 

Na medida em que Jesus ocupar o centro do ver, do olhar e do escutar, ocupará também o centro do 

coração do exercitante que olha, que observa, que escuta. 

Sem a contemplação da humanidade de Jesus, sem ouvir com nossos ouvidos, sem ver com nossos olhos, 

sem apalpar com nossas mãos a Palavra de vida, sem a espessura dessa visibilidade carnal, longamente 

contemplada na oração, a figura de Jesus Cristo corre o risco de ficar reduzida a uma idéia desencarnada 

ou a um ideal abstrato que, a longo prazo, se esvazia e não tem mais força para mover ao seguimento. 
 

Portanto, mediante uma acolhida contemplativa do Evangelho, vamos transfigurando nossos sentidos e 
convertendo nossa sensibilidade. O trato íntimo com o Senhor nos transforma, nos conduz a imitá-lo em 
suas atitudes profundas e a seguí-lo em sua encarnação em nosso mundo. 
Trata-se de um processo que passa do conhecimento ao amor e do amor à identificação plena com Ele 
mediante o seguimento. 
À medida que vai se realizando esta conversão de nossa sensibilidade, nós nos fazemos capazes de estar 
presentes no mundo à maneira de Jesus de Nazaré, como Ele esteve em sua terra e com sua gente. 

A contemplação de Jesus não nos transforma a fundo se não atravessa todas as camadas de nosso ser, 

começando por nossa sensibilidade; ou seja, a transformação do coração exige uma renovação de nossa 

sensibilidade. 

O discípulo de Cristo, com seus sentidos cristificados, não fugirá das coisas materiais e sensíveis, mas se 

relacionará com elas, buscando também nelas a presença de Deus. 
 

O seguimento não é uma simples fidelidade moral a Jesus, mas um prolongamento, na vida própria e no 
mundo atual, do modo humano como Ele viveu. Não se trata propriamente de “imitar a Jesus”, mas de 
“prolongar a Jesus” (K. Rahner) ou de “fazer a história de hoje como Jesus fez a de seu tempo”  

                                                                                                                                      (Jon Sobrino) 

 

 

 



Jesus não idealizou a realidade. Ele contemplava a realidade como o Pai a contemplava, e se aproximava dela 
como o Pai mesmo se aproximava: com palavras e gestos que traziam à luz a vida nova escondida entre os 
escombros das velhas estruturas que a aprisionavam. 
Em sua criatividade ilimitada e utilizando a linguagem da vida cotidiana, Jesus construiu parábolas de uma 
beleza única para ajudar a “olhar” a realidade como só Ele sabia olhar. 

É na sua união com o Pai, que ama até a menor das criaturas, que Jesus fundamentava essa capacidade 

contemplativa de “olhar” de uma maneira tão viva e diferente toda a Criação, de perceber o que o Pai fazia 

e de aproximar-se dessa realidade para re-criá-la e libertá-la das amarras que a oprimiam. 
 

“Contemplar não é idealizar; contemplar é quebrar, com o olhar contemplativo, a casca dura das aparênci- 

as, para descobrir, no mais profundo de toda pessoa e realidade, o agir do Pai, que continua 

criando vida nova em abundância, inclusive de maneira privilegiada, nas realidades mais desu-

manizadas e destruídas. É urgente olhar. Deus não nos diz: “Buscai-me no vazio”. Ele é o “Deus 

escondido”, mas na realidade”. (Joseph M. Rambla) 
 

Nos Exercícios Espirituais, as contemplações culminam na “aplicação dos sentidos”, onde nos 
aproximamos do Mistério contemplado da vida de Jesus com todos os sentidos abertos, purificados e 
receptivos a tudo o que nos vai sendo revelado de sua Vida. 
As contemplações vão transformando nossa sensibilidade para aproximar-nos da realidade como Jesus 
se aproximava, com uma sensibilidade cada dia mais parecida com a d’Ele. 
Chega até nossos sentidos, cada vez com mais nitidez, a presença ativa de Deus no universo, em cada pessoa 
e em toda a história. 

Em nosso ritmo cotidiano somos surpreendidos não por nossas reflexões, mas por aquilo que chega aos 

nossos sentidos. Cada pedaço da realidade se faz “diá-fana” (transparente) e nos revela a presença do Pai 

que sempre trabalha; acontece, então um encontro inesperado com Ele. 

Pode ser um encontro simples ou pode ser um encontro que transforma definitivamente nosso coração e 

nosso olhar para toda a vida. 
 

A atitude de Jesus é profundamente iluminadora: “O Filho nada pode fazer por si mesmo, mas só aquilo 

que vê o Pai fazer” (v. 19) 

Este modo de olhar e sentir a realidade permite a Jesus captar a maneira de atuar do Pai, para poder unir-
se a Ele em seu trabalho criador. “Meu Pai trabalha sempre, e eu também trabalho” (v. 17). 

Jesus também não faz complicados raciocínios para atuar e justificar sua ação, mas revela que a maneira de 
agir do Pai se faz presente n’Ele através dos seus sentidos contemplativos. 
Essa possibilidade de “olhar” é um dom do Pai, não o produto final de refinadas técnicas psicológicas e 
espirituais. “O Pai ama o Filho e lhe revela tudo o que faz” (v. 20).  

Revelar a beleza de alguém é revelar o seu valor e dignidade, dedicando-lhe tempo, atenção e ternura. 

Amar não é apenas fazer algo pelo outro, mas revelar ao outro sua própria originalidade, comunicando-

lhe, assim, que ele é especial e digno de atenção. 

Podemos expressar essa revelação por meio da nossa presença aberta e gentil, pela maneira como olhamos 

e escutamos uma pessoa, pelo modo como falamos com ela e cuidamos dela. 

Os sentidos, cristificados na contemplação, nos impulsionam em direção ao outro e nos fazem acreditar 

                     na beleza e dignidade escondidas na fragilidade da condição humana. 

Mergulhar na realidade que nos cerca, por meio dos sentidos bem abertos e evangelizados, é deixar 

estremecer de vida divina a fragilidade de nossa condição humana. 
 
 

 


